UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO

CENTRO DE INFORMÁTICA



Aluno: Eliaquim Lima Sá Neto (elsn@cin.ufpe.br).
Orientador: Augusto Cesar Alves Sampaio (acas@cin.ufpe.br).

Co-Orientador: Rodrigo Teixeira Ramos (rtr@cin.ufpe.br).

Recife, 09/10/2007
1. Contexto
O progresso obtido no processo de desenvolvimento de software durante os últimos vinte anos é facilmente percebido quando levamos em consideração a complexidade dos sistemas desenvolvidos atualmente. Apesar disso, o desenvolvimento de software é uma área que enfrenta uma série de problemas, como a necessidade de adaptação do sistema às novas tecnologias que surgem rapidamente, e a constante mudança nos requisitos.

Os problemas mencionados acima têm seu impacto aumentado quando é dada uma maior importância para a etapa de codificação do software, deixando de lado diagramas de casos de uso, de classe, de interação, dentre outros. Normalmente, a construção dessas especificações de alto nível é preterida por conta da necessidade de atualização constante desses artefatos, devido às mudanças nos requisitos. No dia-a-dia do desenvolvimento de software, com os curtos prazos e pressão incessantes, desenvolvedores são tentados a fazer as mudanças necessárias apenas no código-fonte da aplicação.

Numa visão de curto prazo, alterações apenas no código, parecem resolver o problema das mudanças nos requisitos. Porém, quando olhada numa visão de longo prazo, essa solução pode trazer sérios problemas que podem vir a comprometer toda a manutenção do software.
Visando mitigar os problema da documentação e manutenção citados acima, bem como problemas de produtividade do desenvolvedor, portabilidade e interoperabilidade do sistema, a OMG (Object Management Group) definiu um framework para desenvolvimento de software chamado Model Driven Architecture (MDA). A chave da MDA está na importância de modelos no processo de desenvolvimento de software. Na MDA, esse processo é dirigido pela atividade de modelar o sistema de software [1].

Para resolver o problema da produtividade do desenvolvedor, a MDA faz com que o foco deste esteja no desenvolvimento do PIM (Plataform Independent Model), que consiste numa especificação formal, independente de qualquer tecnologia, da estrutura e funcionamento do sistema [2]. Com isso, o desenvolvedor não tem que se preocupar mais com detalhes técnicos e pode ter sua atenção voltada para a elaboração de um modelo que melhor atende o negócio do sistema. Pelo fato de ser um modelo independente de qualquer tecnologia ou plataforma, o PIM possibilita que o software seja totalmente portável, sendo necessário apenas transformações do PIM em múltiplos PSMs (Plataform Specific Model), que são modelos específicos para cada plataforma [2].
Na MDA, mudanças são feitas no sistema através da alteração do PIM e da geração de novos PSMs e códigos. Na prática, muitas das mudanças são feitas no PSM e o código é gerado a partir dele. Ferramentas serão capazes de manter a relação entre o PIM e o PSM, fazendo com que mudanças no segundo sejam refletidas no primeiro e vice-versa [1]. 
Além de transformações entre os diversos níveis de abstração da plataforma (PIM e PSM), transformações em um mesmo nível também são necessárias para suportar amplamente o desenvolvimento dirigido a modelos. Desta maneira, fazem-se necessárias transformações de PIM para PIM, ou de PSM para PSM, a fim de reestruturar ou melhorar a qualidade destes modelos. Tais transformações, de códigos semelhantes são conhecidas como refatoramentos. 
Para que o processo de desenvolvimento de software seja dirigido pela atividade de modelagem, é essencial que as transformações entre modelos sejam automatizadas, concentrando o trabalho dos desenvolvedores apenas na elaboração destes. Por se tratar de uma área relativamente nova, a maioria dessas transformações não são ainda, de fato, automáticas.

2. Objetivo

Tendo em vista a necessidade de automação por parte de ferramentas que possibilitem que as transformações propostas pelo MDA possam ser realizadas, esse trabalho pretende ser uma contribuição no que diz respeito à automação de refatoramentos em modelos.
As transformações de refatoramentos que serão implementadas neste trabalho, fazem parte de um subconjunto de transformações definidas em [3]. Essas transformações serão implementadas utilizando a linguagem de meta-modelagem Kermeta [4]. Vale ressaltar que esses refatoramentos, quando aplicados, mantém o comportamento das entidades que eles manipulam, garantindo assim que a sua aplição não gera erros ou inconsistências.
Como requisito desejável, temos a implementação da etapa de casamento de padrões, onde, dado um modelo, busca-se partes dele que casem com padrões das regras, e detecta-se quais partes podem ter as transformações de refatoramento aplicadas.
3. Cronograma

A tabela abaixo apresenta o cronograma de atividades a serem realizadas para a produção desse trabalho. O seu desenvolvimento terá início em Outubro de 2007 e será finalizado em Janeiro de 2008.
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